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      Rosie ficou sentada a noite toda no escuro, sem se atrever a acender uma luz e muito assustada para poder dormir. O medo percorrendo cada poro de seu corpo. Como ela poderia dormir, quando sabia que havia homens lá fora esperando que ela deixasse a casa? Saber disto a apavorava. Os homens esmurravam a porta da frente, gritando pela caixa de correio e verificando cada janela acessível.

      Ela ficou a noite toda encolhida no sofá, tremendo a cada som que vinha de fora. Os ruídos da casa velha a enchiam de pânico.

      Teriam eles entrado?

      Rosie viu quando eles chegaram, apenas alguns minutos após ter entrado em casa. Ela tinha estacionado seu carro na esquina, ao invés de deixá-lo em frente ao apartamento, pois não queria revelar sua presença. Rosie não tinha certeza se eles sabiam que ela estava em casa, mas estava convencida que eles não sairiam antes de encontrá-la.

      Seus batimentos cardíacos ecoavam em seus ouvidos, sua respiração estava presa na garganta, um ácido subia por seu estômago e a vontade de vomitar a consumia. Ela precisava se concentrar e limpar sua mente, mas o medo de ser pega ofuscava todos os pensamentos.

      Os acontecimentos da semana passada agitavam-se em sua cabeça. Como eles descobriram o que ela tinha feito? Tudo havia sido combinado por texto, ninguém poderia ter escutado nada, mas evidentemente alguém conseguira. E como a notícia havia se espalhado tão rapidamente? Em um minuto ela estava cometendo o ato, e no minuto seguinte os homens estavam por toda parte.

      Na última hora, seus pensamentos passaram gradualmente do medo para a necessidade desesperada de escapar. Pensando em suas opções, Rosie caminhava por sua pequena sala na tentativa de acalmar seus pensamentos. A porta da frente estava fora de questão, ela poderia sair pela janela do banheiro, escapar pelo jardim dos fundos, pegar a rua de trás e chegar a seu carro antes de amanhecer. Esta era sua melhor opção. Não, era sua única opção. Em uma hora, o dia iria amanhecer, e ela estava sem tempo. Era agora ou nunca. Rosie tinha que tomar uma decisão.

      Ela calçou os tênis. Pegou apenas o necessário, chaves do carro, calças, dinheiro que ela freneticamente tirava da gaveta, passaporte e cartões de crédito. Seu único pensamento coerente era que ela deveria sair da cidade antes que a merda atingisse o ventilador.

      Ela abriu a janela do banheiro e saiu, tremendo. Estava escuro, muito escuro, e a fraca luz que o luar teria proporcionado, foi bloqueada pelas grossas nuvens negras de chuva. Cautelosamente, ela caminhou pelo jardim em direção ao portão, tomando cuidado para não chutar os vários vasos de plantas que o circundavam.

      Ela checou, o caminho estava livre, e era possível ver o carro que havia estacionado na noite anterior. Nenhum dos homens estava à vista.

      É agora ou nunca.

      Eles a encontrariam em breve, e a perseguição começaria.

      Rosie respirou fundo antes de abrir lentamente o pequeno portão, torcendo para que ele não fizesse nenhum ruído e a deixasse fugir. Ela alcançou a rua. As luzes da pequena rua, que normalmente eram bem vindas, poderiam agora deixá-la visível para quem quer que estivesse lá. Ela deu seus primeiros passos, quando dois homens apareceram na outra ponta da rua. Tarde demais agora, ela tinha sido vista. Eles gritavam:

      “Aqui está ela! Está indo para o carro!”

      Estas palavras foram rapidamente substituídas por sons de pés correndo, uma dúzia de homens apareceu na esquina.

      Ela não tinha escolha agora, correr era sua única opção. Rosie congelou, mas apenas por um segundo. Então, ela correu.

      Apenas 300metros até o carro. Entrar no carro. E fugir.

      Eu posso fazer isso.

      Rosie correu sem se importar com os vários buracos cheios de água da chuva, que fizeram com que caísse de joelhos. Ela se esquivou das lixeiras lotadas. Seu carro estava perto agora, do outro lado da rua. Ela podia ouvir os pés dos homens fazendo barulho nas poças, cada vez mais perto. Olhando de relance, ela podia ver que eles eram mais rápidos que ela. Quando Rosie viu o ônibus de dois andares já era tarde demais.

      Rosie olhou para trás, o ônibus estava em cima dela; deu para ver o rosto do motorista em choque, tentando frear. Rosie gritou. Seu grito foi seguido de um barulho arrepiante quando o ônibus de número seis a arremessou dez metros para cima, fazendo-a cair no chão como se fosse uma boneca de pano.

      Rosie ficou caída na frente do ônibus, quebrada nesta triste e úmida manhã e seus últimos pensamentos foram:

      Por quê?

      

      O jogo de sedução se iniciou assim que ela começou a trabalhar como temporária no escritório dele. Sim, ela sabia que Alex Great era casado, mas seu poder e todo aquele dinheiro que ele controlava como Secretário Chefe do Tesouro a excitavam.

      Afinal de contas, todos os políticos fazem isso, não fazem? Quanto mais experientes eles eram, mais casos eles tinham. E as funcionárias temporárias pareciam fazer parte do jogo. Pelo menos era o que seu amigo Jonathan tinha dito.

      Nos últimos cinco anos, desde o seu divórcio, ela teve vários empregos temporários. O primeiro, no escritório da Internacional, onde ela conheceu e teve um breve caso com Jonathan Mason, e então em outro escritório na Rua Fleet e depois outro. Nenhum deles era o que queria; todos a deixaram insatisfeita, seu verdadeiro valor nunca era reconhecido. Os homens para quem trabalhava só viam uma coisa: sua deslumbrante figura, que para dizer a verdade, ela sempre usava a seu favor. Mas Rosie ansiava por mais, muito mais; um dia o emprego certo ou o homem certo, talvez os dois, iriam aparecer. Mas até lá, ela iria aproveitar as situações e seus recursos.

      Quando Rosie encontrou Jonathan em uma festa, contou inocentemente sobre seu novo trabalho e as atenções que estava ganhando de seu novo chefe. Ela agarrou a oferta que Jonathan tinha feito.

      Por várias semanas, o Secretário Chefe implorou a Rosie para que jantasse com ele. Seguindo as orientações de Jonathan, ela cedeu, aceitando o convite para jantar na cobertura que ele mantinha no Hotel Soho. Ele não queria ser visto em público com ela, imaginou. A lembrança do generoso pagamento que Jonathan tinha prometido apagou qualquer dúvida residual que poderia ter tido.

      Naquela fatídica noite, Rosie sabia que estava excepcionalmente bela, ela sempre estava. Sua roupa de trabalho era reveladora, mas o vestido que usava aquela noite era muito mais. Um tubinho vermelho que se agarrava em cada curva, revelava mais do que escondia. Ela esperava que eles jantassem antes de tirar sua roupa, mas não tinha acontecido desta maneira. Assim que a porta se fechou, Alex começou a tirar aquele vestido tentador, rapidamente revelando o maravilhoso corpo de Rosie.

      Mais tarde, deitada na cama, ela pensou que, para um velho gordo e careca, até que ele era um bom amante. O sexo tinha sido bem melhor do que ela tinha imaginado. Ele certamente falava bastante no escritório, e ela tinha acabado de descobrir que sua língua era muito hábil em várias outras coisas também.

      Alguém bateu na porta da suíte.

      “Serviço de quarto”

      Alex abriu a porta e deixou o garçom entrar com o carrinho.

      “Deixe ali”. Disse.

      Ah, o hotel gosta de cuidar bem dos seus hóspedes ilustres, eu me pergunto: O que será que me enviaram?

      O garçom entrou com o carrinho e então tirou a cúpula prateada que cobria os pratos.

      A cúpula bateu contra um objeto metálico, e o som de metal com metal, chamou a atenção de Alex. Assim que a tampa foi removida completamente, Alex ficou perplexo ao ver não um prato de comida, mas sim uma câmera. O garçom – paparazzi rapidamente pegou a câmera e começou a tirar cinco fotos por segundo, antes mesmo de colocar os olhos no visor. Ele fotografou o político gordo e careca, enrolado apenas em uma toalha, com sua bela loira na cama atrás dele, bem visível através da porta aberta.

      “O que você está pensando, hein..?”

      Assim que o paparazzo pegou a câmera, Alex Great levantou as mãos e tentou cobrir o rosto, deixando a toalha cair. As últimas fotos capturaram Alex nu, com o rosto vermelho e gritando obscenidades.

      “Pare! Saia daqui, saia daqui!”

      Terminou antes de saber o que a atingira, um precursor do ônibus de dois andares que tiraria a vida dela 12 horas depois. O paparazzo despareceu rápido, com seu cartão de memória cheio, contendo centenas de fotos comprometedoras dos dois. Sem dúvidas, era muito tarde para entrar em pânico. Mas foi exatamente isso que o político fez. Ele ainda estava gritando obscenidades para Rosie, acusando-a de armar para ele, que sua carreira e sua vida estavam em ruínas.

      No começo, a ideia pareceu brilhante. O plano sugerido por Jonathan parecia extremamente simples. Dormir com ele por alguns meses e conseguir alguma informação que Jonathan pudesse usar. O caso provavelmente seria o suficiente. Ela seria amplamente recompensada, os cinco dígitos que Jonathan havia mencionado teriam sido bastante úteis.

      Rosie não tinha procurado saber o que Jonathan ia ganhar com isso, ou por que ele estava disposto a pagar tanto. Ela tinha trabalhado como sua secretária na Internacional e estava ciente dos seus métodos pouco ortodoxos. Infelizmente, como a maioria das certezas absolutas, as coisas não saíram como ela esperava, embora tenham sido exatamente como Jonathan planejara. Ela nunca imaginou que Jonathan queria a sujeira sobre Alex Great naquele momento.

      Rosie não tinha previsto este resultado. Um político histérico, nu, suando muito e gritando baixarias não era o que o tinha em mente. Definitivamente era hora de sair da cidade por um tempo. Uma coisa era certa: ele não iria ser ministro por muito mais tempo e não tinha mais utilidade para ela.

      Juntando suas coisas, ela colocou o vestido. Não era o tipo de roupa que ela usava com lingerie, então não havia a necessidade de procurar por isso. Rosie correu o mais rápido que pôde, calçando os sapatos no corredor do hotel e chegando em casa minutos antes da imprensa.

      

      O motorista do ônibus não tinha visto os perseguidores de Rosie, e assim, não tinha entendido como o acidente havia  acontecido. Nem lhe ocorreu pensar como a imprensa tinha chegado tão rápido.

      Rosie estava estendida sobre o capô do carro, sua cabeça pendida, seu pescoço estava quebrado. Ela estava claramente morta, tendo absorvido totalmente o impacto do ônibus que acelerava ao sair do ponto.

      O motorista imediatamente ligou para uma ambulância, antes de sair da cabine. Verificou a pulsação, que ele estava certo que não encontraria. Ele fez uma careta, tentando desviar o olhar, filetes de sangue escorriam pelo capô, formando poças na rua. As pontas de seu longo cabelo loiro já estavam manchadas de vermelho.

      Os olhos dela estavam bem abertos, seu sangue escorria pelo nariz e pela boca, bem iluminados pelo flash das câmeras. Os paparazzi tinham chegado.

      Os dois primeiros, surpreendentemente, não pegaram suas câmeras imediatamente, mas como os outros chegaram disparando seus flashes, Carl falou para seu parceiro Fred:

      “Puta idiota! Talvez a gente consiga alguma coisa também.”

      Eles puxaram a câmera e começaram a gravar a cena.
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      Horas depois da morte de Rosie, Carl e Fred estavam no escritório central da Internacional, ou o que costumava ser o escritório deles até recentemente. Quase não dava para reconhecer o escritório agora, comparando com o que era apenas uma semana atrás. As quatro salas interligadas que compunham o escritório eram abarrotadas de equipamentos eletrônicos. Mais parecia um painel de nave espacial do que um típico escritório de mídia. Monitores de computador alinhados nas áreas de trabalho, uma tela touch screen que comandava a maioria das mesas e mais monitores pendurados no teto por uma estrutura metálica.

      Não tinha nenhum equipamento de comunicação, computador ou rede de dados no Reino Unido, mesmo aqueles que não existiam oficialmente, que não tinham sido acessados por lá. Agora, tudo o que havia restado era a estrutura de metal, algumas mesas e centenas de cabos que brotavam de todo lugar ou estavam enrolados sobre as mesas restantes.

      A TV ligada em uma das salas, no escritório do chefe, mostrava o Secretário do Tesouro saindo da limusine. A cena era uma bagunça. Todas as equipes de TV do mundo ocidental pareciam estar lá, todas se acotovelando para capturar a melhor imagem. Todos gritavam a mesma pergunta.

      “Ele tinha algo a declarar sobre as notícias da manhã? Ele achava que a garota tinha cometido suicídio se jogando na frente do ônibus? Ele tinha sido convocado para entregar sua demissão?”

      Carl, Fred e o chefe deles estavam sentados no escritório, assistindo as últimas notícias. Eles podiam ver na sala ao lado, através da janela, três outros empacotando seus equipamentos caros e delicados. Quando o último boletim de notícia acabou, Jonathan virou para Fred e falou com raiva:

      “Que diabos deu errado?”

      “Eu mandei vocês dois para tirar as malditas fotos e não para instigar esta festa de merda. O que estavam fazendo?”

      Ele certamente não queria que tudo isso estivesse nas notícias naquele dia, talvez nunca. Carl entregou todas as fotos no cartão de memória para seu chefe, elas estavam melhor que o esperado, as últimas tinham capturado o político nu, com a toalha caída aos pés, as mãos tentando cobrir o rosto, gritando a plenos pulmões.

      “Chefe me desculpe, mas o cara simplesmente não calava a boca, ele gritava mais que minha filha adolescente quando eu digo não. Eu nem tinha saído e todos os idiotas do andar já estavam com a cara na porta para ver o que estava acontecendo. Os seguranças chegaram em segundos e eu pensei que eles trabalhassem para a gente. Deve ter sido um destes cretinos que vendeu a história” Explicou Carl enquanto apontava para a TV.

      “Todos eles tem a história, cada maldito deles”, referindo-se às redes de notícias concorrentes da Internacional.

      Isto certamente não agradava Jonathan, ele tinha planos para o Secretário Chefe do Tesouro, Alex Great. Ou mais precisamente, seus clientes Roseau e De Costa, tinham planos e estavam dispostos a pagar uma boa quantia para garantir que tudo desse certo. Os dois o tinham procurado há pouco mais de um ano e ambos aparentavam ser empresários de sucesso, embora parecessem preparados para fazer tudo o necessário para manterem-se à frente da concorrência.

      O negócio deles era de serviços contratuais e eles agora queriam contratos governamentais. Jonathan podia facilmente ajudar com isso, com as apresentações certas e um pouco de informação privilegiada. Até então ele tinha dado tudo o que eles tinham pedido e mais, resolvendo tudo excepcionalmente bem. Mas tinha algo neles que o preocupava. Não era nada que ele podia apontar, mas ele estava começando a suspeitar que eles estivessem envolvidos com o crime organizado. Não que isso o incomodasse, o dinheiro deles era tão bom quanto qualquer outro, mas ele tinha que lidar com eles cuidadosamente.

      Não era tanto o negócio com o Secretário do Tesouro, ele podia entender facilmente como ele cabia nos planos. Eram duas outras informações que ele forneceu quando solicitado, sem considerar para que seriam utilizadas. Uma delas era sobre um diretor de empresa envolvido em um golpe utilizando informações privilegiadas. Ele tinha se suicidado jogando-se do topo do prédio em que trabalhava, em Canary Wharf, uma semana antes de a informação ser entregue. Outra era sobre um contrabandista de armas que tinha estado no serviço de proteção a testemunhas. Ele estava prestes a fornecer provas sobre as pessoas com que trabalhava e então, ele simplesmente desapareceu.

      Considerando o negócio em que estava, Jonathan sabia que era prudente tomar precauções, e sempre o fizera. Sua apólice de seguros era uma lista com todos com quem tinha feito negócio, incluindo nomes, datas, quantidade de dinheiro paga e informação fornecida. E como consequência de suas suspeitas, ele também estava tentando descobrir mais sobre estes clientes em particular, como segurança extra e também como potencial gerador de receita no futuro.

      Jonathan precisava encontrar outro jeito de ganhar a vantagem que Roseau e De Costa queriam. Jonathan orgulhava-se de sempre conseguir tudo, e o negócio com Alex Great não poderia ser diferente. Felizmente, ele e seus colegas eram os melhores do ramo, e Roseau e De Costa sabiam bem disso. Ele tinha mostrado que as notícias que seus informantes haviam dado sobre o contrabandista de armas, só poderiam ter vindo de dentro da Polícia Metropolitana.

      Por mais de quatro anos, Jonathan comandou um projeto para Dandelion, dono da Internacional. A ideia era coletar informação, qualquer informação imaginável que eles pudessem obter, de qualquer fonte, não obstante a legalidade. Inicialmente, as informações eram limitadas às que eles podiam conseguir eletronicamente, mas logo ampliaram para dados fornecidos pela polícia e oficiais, a um alto preço.

      Métodos de coleta de informação duvidosos sempre foram utilizados pelas organizações. Era preciso obter informações para suas histórias de algum lugar. Agora, com a prevalência das comunicações eletrônicas atualmente, era daí que a maior parte dos dados vinha. Dandelion querendo sempre estar um passo a frente, reunia aqueles que ele sabia que conseguiram isso e fornecia a eles todas as ferramentas necessárias para que tivessem sucesso. Isto criou uma imensa e poderosa maquina de informações. Uma ferramenta que Dandelion queria ter total controle, por isso, ele comandava do prédio da Internacional.

      Jonathan e seus cinco colegas ofereciam interceptações telefônicas, de mensagens de texto, mensagens de voz, e-mails e arquivos de computador, bem como informações de repórteres de TV sobre qualquer pessoa de interesse. De primeiros ministros a vítimas de assassinato, se a informação estivesse em formato eletrônico, eles tinham tudo o que precisavam a sua disposição naquelas salas para consegui-la. Durante anos, eles construíram esta capacidade com equipamentos de última geração e contrataram os melhores do ramo para comandar tudo.

      Isto foi até que o escrutínio público começou a examinar como as empresas de mídia, particularmente o Grupo da Internacional, obtinham suas informações.

      A investigação sobre estes métodos, fez com que Dandelion tivesse que negar todas as informações que possuía. Por isso, há dois anos, para todos os efeitos, Jonathan e sua equipe não eram mais funcionários da Internacional, embora na realidade eles continuassem com seu trabalho na mesma sala do escritório, exatamente como antes. Os custos do projeto, incluindo salários, tinham sido incluídos no orçamento como entretenimento; que no sentido da palavra, realmente era verdade. Isto certamente entretinha o publico diariamente.

      Realmente, eles eram muito bons no que faziam, e o Grupo da Internacional estava agora sob intensa investigação. Por anos, as edições da Internacional publicaram história após história, expondo qual jogador de futebol tinha sido pego com as calças arriadas de novo, qual oficial havia aceitado suborno, qual pop star tinha sido pego usando drogas ou fazendo sexo em banheiros públicos, ou qual atriz tinha confidenciado detalhes íntimos a uma amiga. Muitos reclamavam das táticas da Internacional, mas frequentemente, estas reclamações não davam em nada.

      Então, dois anos atrás, reclamações oficiais foram feitas pelo Palácio de Buckingham. Alegou-se que histórias contendo conversas particulares entre o Príncipe William e sua namorada e entre ele e seu irmão, Príncipe Harry, foram publicadas pela Internacional. O conteúdo destas conversas só poderia ter sido conhecido através da interceptação de seus textos. A polícia não teve escolha a não ser investigar estas queixas. Até agora, apenas um repórter tinha sido acusado e condenado, mas isto estava prestes a mudar.

      As investigações da polícia revelaram que o editor da secretaria real tinha interceptado estas mensagens com a ajuda de um detetive particular; e ambos foram processados e presos. Ou esta foi a história oficial. Na verdade, a informação tinha sido dada por Jonathan e sua equipe. O detetive particular tinha sido implicado por Jonathan que invadiu seu computador e plantou provas incriminatórias para que a polícia achasse. Tanto o editor, quanto o investigador foram pagos generosamente por seu silêncio.

      Por aproximadamente um ano esta estratégia funcionou com a ajuda de alguns policiais. Mas, políticos, jogadores de futebol e celebridades começaram a afirmar que estavam sendo vítimas de espionagem, que seus telefones haviam sido grampeados e suas mensagens interceptadas, pois suas histórias apareciam nos jornais e canais de TV da Internacional. A investigação policial foi retomada, e uma comissão nomeada pelo governo tinha sido formada para investigar estas alegações.

      Jonathan estava ciente das investigações, e também que a comissão nomeada pelo Primeiro Ministro logo convocaria o dono da Internacional, Dandelion ou Dandy, como ele era chamado pelas costas, para depor. Naturalmente, Dandelion estava ciente e decidiu que seria inteligente cobrir os rastros.

      O Grupo de Vigilância, como ele os chamava, e todos os equipamentos precisavam ser removidos. Ele instruiu os outros dois que sabiam do projeto, seus dois vice-presidentes; imprensa e mídia eletrônica, que divulgaram informações, a encobrir e desmantelar o Grupo de Vigilância.

      Apesar de muitos na Internacional saberem que informações de texto e e-mails estavam sendo coletadas, ninguém, além de nove deles, sabia dos detalhes específicos ou toda sua extensão.

      Estes eram os seis membros do Grupo de Segurança, Carl e Fred que cuidavam da vigilância física, e os três especialistas em eletrônica, Jonathan e Dandelion, claro, junto com seus dois vice-presidentes.

      Os membros do Grupo de Segurança que ganhavam bônus bastante generosos, foram informados que seus serviços não seriam mais necessários, e que eles tinham duas semanas para deixar o prédio. Isto foi há quase duas semanas e hoje eles estavam empacotando seus últimos equipamentos.

      O fato de que Dandelion queria distância da operação, não surpreendeu Jonathan. Ele suspeitava que houvesse um limite de tempo em que eles poderiam ficar escondidos dentro de um grupo de notícias sem chamar atenção. Mas, mais importante, ele sempre quis expandir seus negócios, e aquela era a oportunidade. Até agora, estando baseado na Internacional, ele não tinha conseguido fazer isso, e esta era a oportunidade perfeita. Ele já tinha arrumado o local que precisavam, e todos os equipamentos estavam sendo empacotados. Eles seriam instalados a não mais que dois quilômetros de distância dali.

      Uma vez que tudo estivesse arrumado, em aproximadamente uma semana, ele estaria pronto para começar de novo, mas desta vez, sua empresa seria bem mais lucrativa. Chantagem e espionagem empresarial pagavam bem mais que notícias. Talvez seu último trabalho não tivesse saído como planejado, mas ele conseguiu pegar a garota na cama do Secretário do Tesouro, e tinha as fotos que queria. Se o idiota não tivesse gritado tanto, tudo teria saído conforme o planejado e ele teria guardado a informação para seu cliente. Era uma pena o que acontecera com Rosie, mas pelo menos agora ela não podia dizer nada para incriminá-lo.

      

      Quando Jonathan e sua equipe terminaram de empacotar tudo, a Internacional estava enfrentando um dia agitado, com muitas notícias. O drama maior envolvia Alex Great, mas outro caso havia surgido. Este teria provavelmente os mesmos efeitos colaterais que as outras manifestações do início do ano. Pequenos grupos estavam utilizando manifestações pacíficas para distrair a polícia, enquanto conduziam motins e pilhagens em várias cidades do Reino Unido. Era também o primeiro dia de audição do comitê, e Dandelion seria o primeiro a ser escutado. Com esta agitação nas salas de notícia, ninguém iria notar o que estava acontecendo naquele canto isolado da Internacional.

      Jonathan tinha que lidar com dois problemas antes que ele e sua equipe pudessem trabalhar no novo escritório. Seus clientes particulares não ficaram felizes com a forma como o caso com o Secretário de Tesouro havia terminado. Ele tinha recebido e-mails, dizendo que eles estariam de volta a Londres em alguns dias e queriam marcar uma reunião. E depois, tinha um problema de natureza mais privada para lidar: sua esposa.
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      “O senhor está esperando mais convidados hoje?” Ela perguntou com seu sorriso radiante.

      “Não”, ele respondeu. “Apenas pegue esta coisa do chão e me traga café”.

      A aeromoça esperava que o café fosse tudo o que ele iria querer neste voo para Londres hoje; algumas exigências dele em voos anteriores, haviam sido bem mais complicadas.

      Com tudo o que tinha conquistado, era de se esperar que Dandelion fosse um homem feliz; mas hoje ele não estava. Pouco depois de ele se acomodar no assento, o G5 decolou. Seu café chegou e ele começou a pensar consigo mesmo.

      “Como eles ousaram me convocar? Fui eu quem os coloquei no poder em primeiro lugar. Se eu não tivesse mudado meu apoio do Partido Trabalhista para os Conservadores quatro semanas antes das eleições, os Trabalhistas ainda estariam no poder e os Conservadores ainda seriam oposição. Alguns acordos tiveram que ser feitos, mas isto não é motivo para me humilhar assim.”

      Na opinião de Dandelion, os acordos eram a verdadeira razão pela qual ele estava sendo convocado pela Câmara dos Comuns, para ser frito pela Comissão de Inquérito Robertson.

      “Blain deveria estar beijando meus pés, e não me humilhando; eram as políticas de Blain que estavam na pauta, e não aquelas dos Trabalhadores ou dos malditos Democratas.”

      Dandelion sabia que o Inquérito de Robertson era inútil, nada além de uma manobra política. Ele negaria tudo, manteria isso limitado a um repórter desonesto, e então tudo acabaria. Mas a audácia de tê-lo chamado para depor seria lembrada, juntamente com aqueles que tinham feito isso.

      “Eles vão pagar por isso, todos eles.”

      Dandelion tinha trabalhado no ramo de notícias por toda sua vida. Com 16 anos, ele entrou para o jornal de seu tio, e percorreu todo o caminho até se tornar o que era agora, o único dono da maior e provavelmente mais poderosa empresa de mídia; e tinha construído este império com o conhecimento que a informação e como ela era disseminada ou não, eram a chave de tudo. Qualquer sentido poderia ser colocado em qualquer história, transmitindo exatamente o que você queria.

      

      “O senhor gostaria de mais café?”

      Tirado de seus pensamentos pela aeromoça, Dandelion percebeu que eles já estavam voando a mais de três horas.

      “Não.”

      “O que você quer? Deixe-me em paz. Não percebe que estou ocupado?”

      

      Dandelion voltou a se acomodar na luxuosa poltrona de seu G5, meditando sobre as perguntas que seriam feitas pela Comissão e as respostas que daria; mas nem ele poderia prever as mudanças que estavam acontecendo em Londres.

      No último ano, foram quatro grandes manifestações e várias outras menores em todo o Reino Unido, e muitas delas se transformaram em motins. As razões para as greves pacíficas e para as manifestações eram multifacetadas, grande parte do conflito tinha sido em resposta às políticas de controle fiscal do atual governo. Quase não havia parcela da população que não tivesse sido prejudicada e que não estivesse extremamente insatisfeita com o que o governo estava fazendo. Outra parte da sociedade iria tirar proveito da raiva que estava se instalando entre a população. Alguns manifestantes estavam buscando ganho em curto prazo, que obtinham saqueando lojas ou simplesmente se divertindo, mas havia outros que eram muito mais organizados.

      As manifestações, e principalmente os tumultos, criaram ótimas manchetes para as empresas de Dandelion, mas também estava criando problemas, um dos quais estava prestes a explodir. A cerca de meia hora de Heathrow, suas reflexões foram novamente interrompidas pela aeromoça.

      

      “Desculpe-me senhor, mas estamos chegando a Heathrow e o piloto me pediu para avisá-lo que há uma manifestação acontecendo no centro de Londres, perto da Rua Oxford. Ele disse que isto não deve afetar sua chegada, mas ele gostaria que soubesse.”

      “O tiroteio, claro.”

      “Sim senhor, mais do que aconteceu ontem.”

      Sem se perturbar com a notícia, ele decidiu que era hora de se preparar para a audiência que aconteceria no Palácio de Westminster em aproximadamente duas horas. Ele estava saindo do banheiro quando a aeromoça informou que iriam aterrissar.

      Dez minutos depois eles aterrissaram. Saindo de seu jato privado, ele passou pela aeromoça sorridente.

      Graças a Deus por mais um voo sem que ele me tocasse. E espero que ele vá direto para os tumultos.

      Minutos depois, Dandelion estava em sua limusine. Perto da estrada que levava a M5, o motorista informou pelo interfone:

      “Senhor, a manifestação se transformou em um motim e se espalhou pelo centro de Londres, em direção a Piccadilly e Green Park. Eu estou com o rádio ligado. O senhor quer ouvir?”

      “Não, apenas não fique preso no trânsito.”

      

      No dia anterior, depois do tiroteio, vários pequenos e aparentemente insignificantes incidentes ocorreram em todo Reino Unido, muitos dos quais acabaram rapidamente. Mas, naquela manhã, após o inicio da manifestação em Broad Water Farm, eles começaram de novo, todos sob a forma de saque. Não exatamente nas mesmas regiões do dia anterior onde a polícia estava, mas alguns quilômetros mais adiante.

      Esta façanha de comunicação instantânea e segura tinha funcionado espetacularmente, tanto na reação ao assassinato como também na antecipação dos eventos que se seguiriam. Aqueles que a controlavam agora tinham o comando sobre grandes grupos de homens, mas também de algumas mulheres, com nenhuma filiação em particular, que poderiam ser organizados em uma multidão estúpida, com a intenção de roubar e destruir, sem aviso prévio.

      Uma destas pessoas tinha sido mandada para a Rua Oxford, o centro comercial na parte oeste de Londres, acreditando que seria um excelente alvo. Eles sabiam que haveria um grande número de policiais na Broad Water Farm, deixando a parte oeste da cidade mais livre. O plano era dividir-se em pequenos grupos pela rota que eles pretendiam saquear.

      Grupos de até doze pessoas, todos vestidos com roupas escuras, rostos cobertos por máscaras de esqui e armados com spray de pimenta e tacos de basebol, invadiram lojas de departamento. O ataque parecia aleatório, mas estava longe de ser. Cada loja tinha sido escolhida com antecedência e cada grupo tinha recebido um esboço com a localização dos produtos que estavam buscando. Quando os grupos invadiram as lojas, a primeira reação dos clientes e funcionários foi de incredulidade, mas isto mudou rapidamente para pânico quando os empregados foram brutalmente espancados, os balcões esmagados com os tacos, as mercadorias colocadas em sacos e qualquer um que o grupo encontrava, era atacado com spray de pimenta.

      “Dois minutos, um minuto, trinta segundos. Dois minutos, um minuto, trinta segundos. Vai.”

      Trabalhando com precisão militar, dois membros do grupo permaneciam nas portas de entrada, um deles segurando um cronômetro e gritando para os outros quanto tempo eles ainda tinham. O outro, espirrava o spray de pimenta em cada cliente ou empregado da loja que se aproximava, forçando-os a ir em direção aos fundos, deixado a porta principal livre para a fuga do grupo.

      Eles saíam em trinta segundos, em direção ao próximo alvo. Os clientes apavorados que tinham se mantido relativamente calmos nos fundos da loja durante o roubo, agora corriam para a saída. Com isso, expositores de mercadorias eram espalhados por todo canto, armários de vidro eram quebrados e as mercadorias remanescentes eram espalhadas por todo o chão. À medida que outros seguiam o fluxo, alguns escorregavam no vidro, ou caíam quando seus pés se enganchavam nas roupas que estavam no chão e eram pisoteados pelos que tentavam escapar.

      Depois de cinco minutos do início do ataque, as lojas ficavam quase desertas. Dos que permaneciam dentro, muitos estavam feridos e outros ficaram para ajudá-los, mas a maioria estava nas ruas, em choque. Os ônibus e taxis que tinham autorização para trafegar neste trecho da Rua Oxford eram agora usados como bloqueio, para impedir a passagem da polícia.

      Este tsunami de destruição pegou toda a Rua Oxford e a Rua Regent, antes de chegar à Piccadilly, permitindo que novos desordeiros entrassem na confusão desde Mayfair, onde eles se reuniram inicialmente. À medida que novos desordeiros se juntavam à pilhagem, outros saíam carregando os objetos roubados em direção à Strand e ao Embankment, onde vans estavam estacionadas para ajudar na fuga.

      

      O bando levou apenas noventa minutos do inicio dos saques na Rua Oxford, onde encontraram uma joalheira de alto padrão – a primeira de muitas lojas saqueadas naquele dia – até estarem sentados nas vans. Ela era dirigida pelo líder que tinha pegado os saqueadores no shopping. Eles iam em direção ao sul de Londres. O destino estava a não mais de uma hora de distância.

      “Joe, vem cá, dá uma olhada no que o Simon tem.”

      É. Essa joalheria foi a melhor coisa de tudo. Obrigado Sr. Wayne ou sei-lá-o-que. Você deve ter alguma coisa boa, posso ver?”

      “Não! Tire suas mãos daqui!”

      “Calem a boca! Tem um monte de luzes azuis piscando na ponte. Não vou por esse caminho. Vou passar reto.”

      O motorista acelerou e olhou para trás para os carros de polícia parados na ponte, com isso, bateu na traseira da limusine de Dandelion que tinha diminuído a velocidade ao passar pela ponte em direção ao Parlamento. O impacto fez a limusine girar e a parte traseira atingiu um homem, Charlie Parker, que estava apenas passando pela ponte St. Stevens para chegar à passagem de pedestres alguns metros à frente. Ele foi lançado pelo ar e bateu em uma das barreiras de concreto, o carro completou um giro de 360 graus, parando a alguns metros de Charlie. A van, agora parada, ficou com o capô aberto, soltando nuvens de fumaça.

      Os homens, que minutos antes estavam felizes, já fazendo a conta do que tinham roubado, agora saíam do ônibus, como cães raivosos, procurando alguém para se vingar.

      Os primeiros seis, vendo que a porta da limusine estava aberta, foram em sua direção gritando. Eles agarraram o motorista, tirando ele do carro, jogando-o no chão. Choveram chutes e socos. O motorista não teve nenhuma chance. Em dois minutos ele já estava inconsciente, e disto ele nunca se recuperaria.

      Assim que terminaram de chutar o corpo inerte do motorista, os outros saíram da van. Alguns estavam com ferimentos na cabeça, ganhos na batida e procuravam outros para punir. Vendo Dandelion na parte de trás da limusine, foram em direção à sua porta.

      Felizmente para Dandelion, a volta que a limusine deu durante a batida, fez com que as barreiras de concreto bloqueassem a porta do lado esquerdo. Isto obrigou os homens a tentar puxar Dandelion pelo lado direito sobre o banco traseiro.

      Entrando pela porta aberta, um dos homens se jogou no banco de trás, socando o rosto de Dandelion, enquanto o puxava pelo colarinho, para tirá-lo do carro. Chocado e em pânico, ele se sentiu arrastado para fora do carro. O homem parou assim que ouviu seus amigos gritarem:

      “Polícia! Corram!”

      Dandelion viu vários policiais do Palácio de Westminster, que tinham sido bloqueados pelo carro na ponte, começando a subir pela parte de trás da limusine.

      Passando pela frente da limusine, um deles viu Charlie tentando se levantar e tentou chutá-lo na cabeça com toda sua força. Mas Charlie percebeu o agressor vindo para cima dele, então se jogou para o lado e o pé do homem atingiu apenas seu peito e seu ombro.

      Ao invés de atingi-lo na cabeça, permitindo que continuasse correndo, o impacto fez com que ele caísse sobre Charlie, batendo a cabeça em uma das barreiras de concreto. Foi o suficiente para deixa-lo atordoado, mas ele logo se levantou, olhando ora para Charlie, ora para sua rota de fuga.

      Antes de decidir se matava o velho idiota ou fugia, ele foi pego por três policiais e jogado no chão. Dois policiais sentaram em suas costas e um terceiro o algemou.

      Em minutos, mais policiais chegaram, e depois as ambulâncias. Os paramédicos atenderam o motorista e Charlie e os policiais ajudaram Dandelion a sair do carro. Embora o rosto de Dandelion estivesse começando a inchar, não havia nenhum dano físico real, mas ele certamente estava em choque.

      O motorista inconsciente foi levado ao hospital às pressas, mas não chegou a recobrar a consciência. Além de vários ossos quebrados, ele presentava muitos danos internos e foi declarado morto ao chegar ao hospital.

      Um time de paramédicos cuidou de Charlie. Na verdade, ele tinha tido sorte com o carro, que com o giro causado pela batida traseira, tinha apenas cortado sua panturrilha direita, removendo bastante pele, mas não quebrando nada. O impacto contra a barreira de concreto tinha quebrado muitas costelas, mas seu pior ferimento tinha sido causado pelo chute, que quebrou sua clavícula. Se o chute tivesse atingido a cabeça como era pretendido, seu pescoço certamente estaria quebrado.

      As equipes de TV chegaram bem rápido, pois já estavam nas proximidades, como sempre faziam nos dias em que algo estava acontecendo no Palácio.

      Eles tiveram tempo de sobra para capturar as imagens de Charlie e do motorista sendo colocados em ambulâncias e do homem preso na viatura da polícia. Eles levaram as câmeras até a van destruída, revelando a maioria das mercadorias roubadas espalhadas pelo chão. Não demorou muito para que juntassem os fatos e começassem a transmitir a história ao vivo do lado de fora do Parlamento.

      Ninguém tinha certeza, mas parecia haver cerca de uma dúzia de homens na van no momento do acidente. Todos tinham escapado antes da polícia chegar, com exceção do cara de chutou Charlie. Ele acabaria por fornecer algumas informações para a polícia, como a que a gangue tinha recebido mensagens de texto aquela manhã, mandando todos para Mayfair e Hyde Park, onde se encontraram antes do motim e dos saques. Ele disse aos policias que todos tinham recebido alvos específicos para atacar e também tinha a van para facilitar a fuga. Apesar de não saber de onde vinham as instruções, ele deu nomes de quatro integrantes, que mais tarde seriam detidos.

      Durante os dias que seguiram muitos outros foram presos, alguns acusados pelo assassinato do motorista e outros por uma variedade de delitos. A identidade deles foi revelada depois que a polícia solicitou filmagens feitas pelo público que testemunhou os eventos naquele dia, muitas das quais aparecerem nos sites de notícia apenas alguns minutos depois dos incidentes.

      Oficiais do Palácio tinham ajudado Dandelion a sair da limusine batida, e apesar do rosto machucado, ele estava ansioso para fugir do espetáculo. Mídia podia ser a espinha dorsal do seu império, mas ele não gostava de ficar sob os holofotes, principalmente agora que ele seria levado a uma comissão de investigação. Junto a dois oficiais, Dandelion foi levado ao pátio em frente ao Palácio. Eles o deixaram com um paramédico, dizendo que logo voltaria para pegar sua declaração.

      Os paramédicos o examinaram e após um minuto ou dois, disseram:

      “Você pode ter tido uma leve concussão, sugiro que vá ao hospital para que possam te avaliar melhor e também cuidar destes hematomas.”

      Dandelion, sempre um estrategista, percebeu que poderia tirar alguma vantagem do incidente. Primeiro, ele queria que o testemunho terminasse, e depois, se dissesse alguma coisa agora que fosse contradita depois, ele poderia culpar a concussão por seu engano.

      “Eu acho que vou ficar bem. Eu realmente não quero me atrasar. Estou bem agora, talvez eu vá depois.”

      “Conheço o caminho, vou ficar bem. Vocês poderiam dizer aos oficiais que eu fui ao Parlamento?”

      Ele já tinha saído quando os oficiais voltaram.

      

      A ambulância trazendo Charlie chegou ao Hospital St. Thomas dez minutos depois daquela carregando o motorista, e Charlie foi logo levado para atendimento.

      Não muito depois, as equipes de TV começaram a chegar. Elas não tinham realmente testemunhado o acidente, apenas a confusão que se seguiu. Eles tinham juntado os fatos, de como o antigo funcionário do Palácio e ex-paraquedista Charlie tinha frustrado um ataque a Dandelion, ganhando ferimentos graves no processo.

      A história, transmitida ao vivo do lado de fora do Hospital, descrevia o herói Charlie. Ele trabalhava como engenheiro chefe no Palácio e estava a caminho do trabalho quando o acidente aconteceu. E como ele interveio quando os homens que queriam matar Dandelion o estavam puxando para fora do carro.

      Eles não tinham entendido os fatos direito. Não mencionaram que Charlie tinha sido pego pela limusine de Dandelion, mas isto não parecia importar. Apenas no dia seguinte é que toda a história seria esclarecida.

      

      Charlie realmente tinha sido o engenheiro chefe do Palácio por mais de 20 anos, até dois anos atrás, e iria se aposentar no final do ano seguinte. Ele amava seu trabalho, mantinha tudo funcionando lá. Ele sabia mais sobre o prédio que qualquer oura pessoa viva, e por causa disto, ele foi mantido como assistente para ajudar a familiarizar os novos contratados com o grande edifício.

      Até então, todos os trabalhos de manutenção tinham sido realizados internamente. Então, alguma mente brilhante no governo teve uma ideia: já que o Palácio era um trunfo do país, trazendo centenas de milhares de turistas por ano, por que não expandir este conceito abrindo outras áreas, para compensar os custos de funcionamento?

      O Primeiro Ministro decidiu que o serviço deveria ser gerido de forma independente. A razão dada foi a de que a empresa que assumisse o contrato pagaria pela reforma, que foi orçada em milhões.

      Esta até parecia ser uma sugestão sensata. Mas na verdade, era mais um golpe político. A empresa que ficou com o contrato e que esperava lucrar bastante com isso, era a empresa cujo dono tinha contribuído com uma grande soma para o Partido Conservador. Não era nada além de mais uma privatização, tão lucrativa quanto à da NHS.

      Charlie era agora apenas um guia para os empreiteiros, mas ele sabia mais sobre o prédio que qualquer outro. Ainda assim, Charlie tinha um emprego e era grato por isso, o que era mais do que poderia ser dito por grande parte dos que haviam cuidado do prédio até então. A maioria tinha perdido seu emprego nos cortes de gastos do governo e na concessão deste novo contrato.

      Embora Charlie tenha sido relegado a um simples guia e não era particularmente a favor dos novos empreiteiros, ele não podia reclamar do trabalho que estava sendo feito. Era tudo da melhor qualidade, muitos dos sistemas antiquados estavam sendo atualizados ou completamente substituídos.

      

      Os eventos estavam sendo televisionados por todo o mundo, e dois homens sentados no Aeroporto Charles de Gaulle nos arredores de Paris estavam prestando bastante atenção. Eles eram responsáveis diretos por muitos dos tumultos e estavam bastante felizes com os resultados.

      O fato de algumas atenções terem se voltado ao Palácio de Westminster tinha causado certa preocupação. No entanto, a grande maioria das notícias era centralizada nos tumultos, principalmente os que aconteciam a Oeste de Londres, e com isto, eles não poderiam ficar mais satisfeitos.
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      “Não, não faça isso.” A voz veio da névoa, e um pouco mais tarde: “Não, deixe isso aí.”

      Assim que seus sentidos gradualmente voltavam, Adam sentiu que a máscara era retirada e que seu torpor diminuía. Seus primeiros pensamentos coerentes eram sobre o quanto ele odiava voltar da anestesia geral, incapaz de pensar claramente, incapaz de mover-se. Ele tinha que certificar-se que esta seria a última vez. Ele tinha estado nesta situação vezes demais para um jovem em forma.

      O problema tinha aparecido na noite anterior. Assim que acabaram suas duas horas de exercícios, a dor começou a subir pelo seu abdômen, o que não era nada incomum. Os abdominais que ele fazia eram parte da sua rotina diária de exercícios e sempre o deixavam um pouco dolorido, como esperado. Sem dor, sem ganho era o mantra dos ratos de academia. E, além disso, seu irmão Dan sempre acertava suas costelas nos jogos de rúgbi.

      A noite seguiu como de costume. Após o banho, eles foram até o Barbican. Barbican era o ponto de encontro em Plymouth e ficava sempre cheio durante o verão, com seus vários bares e restaurantes ao longo do porto. Talvez cheio demais para jogadores de rúgbi famintos e sedentos após um treino. Durante o inverno era perfeito: cheio de lugar para comer e beber algumas cervejas com o time.

      Os irmãos estavam inseparáveis desde que Adam voltou para a Inglaterra alguns meses atrás. Dan tinha convencido seu treinador em Albion que ele iria se recuperar mais rapidamente da sua lesão no joelho que vinha o atormentando no último ano se Adam pudesse treinar com eles. Ninguém nunca dizia não para Dan. Seu apelido era Urso, mas não era apenas devido aos seus 120 quilos de músculo. Ele encantava a todos ao seu redor. Desde que era bebê, tudo o que tinha que fazer era olhar para você com seus grandes olhos castanhos e sorrir para conseguir exatamente tudo o que desejava. Um olhar e as meninas se derretiam, acontecia em todos os países em que ele tinha disputado jogos durante sua careira de jogador pela Inglaterra. Em Plymouth ele era lenda.

      A princípio, Adam não estava certo de que treinar com o Albion seria uma boa ideia, mas se deixou convencer. Ele também tinha sido um bom jogador, mas não jogava a sério desde a faculdade. E não tinha sido com a equipe vencedora, ele era um jogador de 90 quilos, e um monte de jogadores pesando mil quilos correndo em sua direção tinha sido uma experiência assustadora.

      Os meninos, ou homens como eram agora, eram o produto do encontro de um pai inglês e uma mãe singapurense. Ninguém sabia de onde o tamanho deles tinha vindo. Muitos amigos do casal brincavam dizendo que em Singapura o leite deveria ser muito forte. A mãe deles era pequenina, com uma aparência clássica do Sudoeste da Ásia que os meninos herdaram. O pai era um biólogo marinho, tinha menos de um metro e oitenta de altura e tinha estado em excelente forma até o dia que a bomba ceifou a vida dos dois.

      Ironicamente, foram explosões terroristas em Bali, onde viveram até o início da adolescência, que os trouxeram de volta para o Reino Unido. Alguns anos mais tarde, seus pais se depararam com outro terrorista suicida no metro de Londres.

      Os companheiros de Dan em Albion tinham ouvido falar sobre seu irmão. Na verdade, ele era famoso na comunidade de rúgbi por suas façanhas, principalmente pelas histórias que Dan contava. Ele foi muito bem vindo ao grupo, tanto dentro como fora do campo, e era assediado constantemente para contar mais histórias. A favorita era uma que havia acontecido na Jamaica. Dan tinha ido à Jamaica visitar Adam, e depois de tomarem alguns drinks no Pier One, Adam sugeriu que fossem pegar maconha com uns amigos que viviam em um hotel decadente perto do aeroporto. Ele ficava em Montego Bay, em uma estrada antiga que não era mais usada desde a construção de uma nova do outro lado do aeroporto. Depois de serem deixados lá por um motorista de taxi perplexo, que havia tentado avisá-los que o lugar estava fechado, Dan foi levado para a praia onde havia algumas cabanas.

      Era uma típica noite jamaicana, uma brisa leve vinha do mar, a enorme lua cheia estava tão baixa que parecia que tocava a água, o som das ondas batia gentilmente na areia branca. Um cenário paradisíaco, pelo qual Dan não esperava.

      À medida que se aproximavam, eles podiam ouvir vozes e uma música tocando suavemente. Entram em uma das cabanas onde havia quatro lindas garotas, três de pele negra e uma clara com longos cabelos loiros. As garotas ao verem Adam, correram para beijá-lo.

      O que Adam não tinha dito a seu irmão, era que suas amigas eram as acompanhantes mais exclusivas da Jamaica. Elas tinham comprado o lugar como um retiro privado, para relaxar e encontrar amigos quando não estavam trabalhando. Adam, sendo um grande amigo das garotas, visitava o lugar com frequência, após as noitadas em Montego Bay. Ele tinha falado com elas sobre a visita de seu irmão, preparando a noite com muitos dias de antecedência.

      Dan nunca se lembrava se elas tinham falado seus nomes ou não. Ele se lembrava de ter sido levado por duas garotas, a loira de pernas longas e a pequena e deslumbrante negra, para uma parte mais isolada da cabana, a qual ele percebeu em algum momento aquela noite, era feita com paraquedas.

      Os irmãos passaram o resto da noite lá, saindo ao nascer do sol, para um café da manhã com peixe salgado. É claro que ninguém nunca acreditou nesta história, no entanto, era muito apreciada por todos os jogadores, com frequentes pedidos para recontá-la àqueles que não tinham ouvido antes.

      Depois da segunda cerveja da noite, Adam decidiu voltar para casa. Eles estavam acompanhados de várias garotas bonitas, mas ele não se importada. Na verdade, recentemente ele tinha conhecido uma garota, e estava bastante interessado. E seu abdômen estava doendo bastante agora, então, era realmente hora de ir embora. Deu boa noite a seu irmão e foi embora.

      Eles moravam juntos em Wembury, a alguns quilômetros de Plymouth, em uma casa que seus pais haviam deixado para eles. Seu pai a havia construído alguns anos antes, longe da cidade, no penhasco de vista para o mar.

      Era tão típico de seu pai, ela ainda não estava finalizada, e os irmãos a deixaram assim. Não por ser preguiçoso ou por falta de dinheiro, na verdade nenhum dos dois tinha que trabalhar. O negócio que o pai deles tinha criado, os deixou muito bem.

      A casa era grande e moderna, com janelões do chão ao teto nos dois pisos e uma varanda no primeiro piso que se estendia por todo o andar, mas garagens estavam inacabadas. A casa ficava em um penhasco rochoso e tinha uma vista deslumbrante para o mar e a baia de Wembury.

      Os primeiros sinais da tempestade apareceram assim que o taxi se aproximou da casa. Um relâmpago luziu no mar e as árvores balançavam com o vento.

      O clima refletia o que acontecia naquele inverno sombrio, com temperaturas geladas adiante, o mercado de ações em queda, desemprego, uma iminente greve geral e a recessão que pairava no ar. Isto era tudo que a TV noticiava naqueles dias.

      Saindo do taxi, Adam se dirigiu para entrada da casa, onde o chão de cascalho já estava coberto com as folhas mortas do outono. Seu humor estava mudando. Pensando em seu pai, Adam sentou-se em um banco na varanda, olhando para o mar cinza chumbo com a crista das ondas salpicando-o de branco, iluminadas pelos relâmpagos. A tempestade ia ser grande, vento aumentava.

      Apesar de fazer muitos anos que seus pais tinham sido assassinados por um homem bomba, ele ainda pensava muito em seu pai. Eles estavam sempre de bom humor, suas lembranças eram sempre sobre os bons momentos.

      Apesar de seu pai ser um workaholic, eles passaram bastante tempo juntos. Ele treinou a equipe de rúgbi, ensinou-os a mergulhar e navegar quando ainda eram pequenos e viviam em Bali. Ele falava bastante sobre seu trabalho, suas crenças e sobre o futuro. Suas paixões, principalmente os oceanos, tinham atingido Adam.

      Quando seu humor estava mais sombrio, como agora, ele pensava em como as coisas seriam diferentes se seu pai não tivesse ido para Londres naquele dia. Se ele não tivesse entrado no metrô para ir para a conferência, ou se ele não tivesse nesta rara ocasião, levado sua mãe com ele, com a promessa de uma viagem de compras após sua apresentação.

      Até aquele fatídico dia, as coisas tinham sido muito diferentes. Ele teria ido para a Universidade de Bath naquele mês de setembro para estudar biologia marinha ou, mais importante ainda, para jogar rúgbi. Seu irmão e ele estavam na Academia de Rúgbi de West England, e ambos estavam destinados a uma carreira excepcional no esporte. Dan tinha conseguido, embora sua atual lesão no joelho o tivesse atormentado no último ano. Ele estava finalmente em recuperação e se preparava para recuperar a camisa de número 6 da Inglaterra.

      Adam não. Não que ele tivesse se arrependido de suas escolhas: ele não tinha ido para a Universidade de Bath. Estava muito perturbado com a morte de seus pais nas mãos de um terrorista que não sabia e tampouco se importava com quem eles eram. Desesperado por algum tipo de vingança, Adam juntou-se ao Serviço de Inteligência Naval.

      Assim como seu pai ensinou, Adam aprendeu a seguir em frente. Mas percebeu que a decisão tinha sido estúpida. Adam não era apto para esta carreira, era muito teimoso e tinha uma boca grande que nunca conseguia manter fechada. Ele se metia em problemas em todos os turnos, não que às vezes ele não tivesse se divertido com isso. Tinha feito amigos para a vida toda e talvez alguns inimigos. Havia aprendido algumas coisas que ele pensava que nunca mais precisaria de novo. Depois de seis anos, Adam desistiu, sabendo o quão bravo seu pai teria ficado por ter desperdiçado seus talentos. E então voltou para Bath.

      Por sorte, seu irmão ainda estava em Bath, terminando o mestrado em engenharia naval. Não que Dan tivesse herdado as paixões de seu pai, mas ele era esperto o suficiente para saber que mesmo se conseguisse ser um jogador profissional, uma formação ainda seria importante; uma lesão poderia acabar com sua careira em segundos.

      Adam melhorou um pouco de humor com as lembranças dos dois aterrorizando Bath naquele ano. Entrou em casa e deixou suas roupas molhadas no corredor, pegou um shake de proteína e um punhado de analgésicos, se jogou no sofá e ligou a TV.

      A sala estava quente, as cortinas estavam abertas e os relâmpagos iluminavam o ambiente escuro com flashes de luz azul. Por volta da meia-noite, a dor tinha aliviado um pouco. Dan ainda não tinha chegado, o que não era incomum, ele provavelmente chegaria de manhã. Adam decidiu que a cama era a melhor opção, talvez um pouco de sono ajudasse, mas ele não iria conseguir dormir. A dor do abdômen piorava.

      O que quebrei desta vez, e Deus, por que deixei Dan me levar para o treinamento com eles?

      E a dor piorava.

      Não, isto não pode estar certo. Preciso fazer alguma coisa.

      Ele decidiu pegar a Pajero, pois era mais confortável para dirigir e era automática. Vestiu um agasalho razoavelmente limpo e desceu vagarosamente as escadas, apoiado no corrimão. Ele parou na porta:

      Talvez eu devesse chamar uma ambulância.

      Os 20 metros até o carro e os 4 quilômetros até o hospital não eram animadores, mas eram a melhor opção.

      Chamar uma ambulância, esperar uma hora, chegar ao hospital e ser mandado de volta para casa com as costelas machucadas. Não, seu irmão nunca se esqueceria disso e nem os jogadores do Albion. Dan contaria tudo, com certeza.

      Uma vez no carro, o plano pareceu realizável. Inclinando-se para frente, a dor diminuía o suficiente para que ele pudesse dirigir. Felizmente o tráfego estava leve, mas ao chegar ao hospital, Adam descobriu falhas em seu plano. As calças que estava usando não tinham dinheiro nos bolsos e também não parecia ter troco no carro para poder estacionar no lugar de costume.

      Depois de dar uma volta completa pelo estacionamento perto da emergência, ele descobriu que não tinha nenhum lugar vago. Parecia haver apenas uma coisa a fazer: deixar o carro perto da cerca. Se ele estacionasse na grama, não ia bloquear ninguém. Sim, ele iria tomar multa, mas não poderiam rebocá-lo de lá. Como diziam os vários treinadores que teve ao longo dos anos: “Aguenta firme e segue em frente”

      Mais tarde, isto ia parecer engraçado.

      Abrir a porta, colocar as pernas para fora, sair, agarrar-se na cerca, ficar de pé, arrastar-se até a porta. Feito. Agora deve ser mais fácil.

    

  



This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.


OEBPS/images/a-praga-da-discordia.jpg






